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Durante o processo de trabalho, o eixo de detecção tem a 

responsabilidade de captar rumores em fontes oficiais e não oficiais de 

informações sobre possíveis doenças, agravos e eventos que possam 

representar uma Emergência em Saúde Pública - ESP. 

 

A captação é realizada diariamente no âmbito estadual, nacional e 

internacional considerando a lista nacional de notificação compulsória de 

doenças agravos e eventos em saúde pública estabelecidas na 

portaria vigente. 

 

Os rumores são avaliados quanto a sua relevância considerando os 

aspectos relacionados à saúde humana, caracterização do evento, risco de 

propagação e o risco de viagens internacionais ou comerciais. 
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Desmatamento na Amazônia registra maior queda do ano 
em novembro 
Link: https://roraima1.com.br/2023/12/27/desmatamento-na-amazonia-registra-maior-

queda-do-ano-em-novembro/ 
Fonte: Roraima 1 

 
 

Em novembro, a Amazônia registrou a maior queda na taxa de desmatamento de todo o ano. Levantamento do 
Imazon, consolidado a partir do monitoramento por satélite, indica que a perda de vegetação foi de 116 
quilômetros quadrados (km²), 80% a menos do que a área calculada em 2022, quando atingiu 590 km². Esse 
também foi o menor patamar de desmatamento alcançado em novembro deste 2017. O Imazon observa que o 
Pará, o Amazonas e Mato Grosso são os estados onde há mais casos, quando analisado o período de janeiro a 
novembro deste ano. Apesar de terem registrado quedas significativas no desmatamento, as três unidades 
federativas respondem por 74% da área devastada. Rondônia, Acre e Maranhão também registraram redução. 
Além disso, a organização constatou aumento no desmatamento em três estados: Amapá (240%), Tocantins (33%) 
e Roraima (27%).  
 

 

Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas das Vigilância Ambiental e da Rede CIEVS Roraima.  

 
Brasil tem 1,69 milhão de indígenas e 1,33 milhão de 
quilombolas 
Link: https://portal.who.int/eios/#/items/430404134/brazil-has-169-million-indigenous-
and-133-million-quilombolas/full-article- 
Fonte: EIOS 
 

 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) atualizou o total das populações indígenas e de quilombolas 
no país, a partir dos dados das últimas apurações do Censo Demográfico 2022. A população indígena no país é de 
1.694.836, ou seja, 1.301 a mais do que os 1.693.535 da primeira apuração, divulgado em agosto deste ano. Já a 
população quilombola é de 1.330.186, isto é, 2.384 a mais do que os 1.327.802 da primeira apuração, divulgada 
em julho deste ano pelo IBGE. O Norte também tem a maior proporção de indígenas em sua população total 
(4,34%), enquanto o Sudeste tem a menor (0,15). No Norte, a parcela é de 42,03%. Amazonas é o estado com 
maior população indígena (490,9 mil), seguida pela Bahia (229,4 mil). Roraima tem a maior proporção dessas 
pessoas em relação ao total de sua população (15,34%). A terra indígena com maior população é TI Yanomami, 
com 27.178. Os indígenas se espalharam por 4.833 municípios brasileiros, sendo que Manaus tem a maior 
população absoluta (71,7 mil) e Uiramutã (RR), a maior população relativa (96,6% do total dos habitantes). 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto da Rede CIEVS Roraima. 
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COVID: Nova linhagem do coronavírus é identificada em 
Pernambuco pela Fiocruz 
Link: https://jc.ne10.uol.com.br/colunas/saude-e-bem-estar/2023/12/15651978-covid-
nova-linhagem-do-coronavirus-e-identificada-em-pernambuco-pela-fiocruz.html 
Fonte: Jc.ne 
 
 

A Frente de Vigilância Genômica de SARS-CoV-2 do Instituto Aggeu 
Magalhães (IAM), unidade da Fiocruz em Pernambuco, identificou uma nova linhagem do coronavírus em 
circulação no Estado. A nova linhagem é a JN.1, conhecida como Pirola. A identificação aconteceu através do 
sequenciamento genômico realizado, nesta quarta-feira (27), com amostras de pacientes das cidades de Jaboatão 
dos Guararapes, Olinda, Ouricuri, Paulista, Recife e Salgueiro. Segundo o pesquisador Marcelo Paiva, do 
Departamento de Entomologia da Fiocruz Pernambuco, a presença da variante é mais uma confirmação da 
tendência no número mais elevado de casos, que tem sido observada no Estado. O pesquisador acrescenta que 
essa variante está associada ao aumento do número de casos que está sendo observado não só em Pernambuco, 
mas também em outros Estados. 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas das Síndromes Gripais, Influenza e da Rede CIEVS Roraima. 
 
 

Brasil bate recorde de mortes por dengue em 2023 
Link: https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-12/brasil-bate-recorde-de-mortes-
por-dengue-em-2023  
Fonte: Agencia Brasil 

 
 
O Brasil bateu recorde de mortes por dengue no ano de 2023. Dados divulgados 
pelo Ministério da Saúde, por meio do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan online), revelam que foram 1.079 mortes pela doença até esta quarta-feira (27). Na série 
histórica divulgada pela pasta, também com base no Sinan, o maior número de óbitos no período de um ano 
completo ocorreu em 2022, quando chegou a 1.053 registros. Em seguida, vem o ano de 2015, com 986 mortes. 
“O Ministério da Saúde vai investir R$ 256 milhões no fortalecimento da vigilância das arboviroses. O momento 
é de intensificar os esforços e as medidas de prevenção por parte de todos para reduzir a transmissão das 
doenças. Para evitar o agravamento dos casos, a população deve buscar o serviço de saúde mais próximo ao 
apresentar os primeiros sintomas”, diz a nota. 
 
 
 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto das Arboviroses e da Rede CIEVS Roraima. 
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Casos de varíola dos macacos se recuperam e disparam 
alarmes em todo o mundo 
Link: https://laverdadnoticias.com/mundo/Repuntan-casos-de-viruela-del-mono-y-encienden-
las-alarmas-a-nivel-mundial-20231223-0087.html 
Fonte: Laverdad 
 
 
 

Durante o mês de novembro, foram notificados 906 novos casos de varíola dos 
macacos em todo o mundo, o que representa um aumento de 26 por cento em relação ao mês anterior, razão 
pela qual a Organização Mundial da Saúde (OMS) deu o alarme sobre esta doença estar presente em vários países. 
As áreas mais afetadas, segundo informações consultadas, foram a Região das Américas da OMS, com um total 
de 308 casos notificados no último mês, a Região Europeia (259 casos), a Região do Pacífico Ocidental (172 casos) 
e a Região Sudeste. Região da Ásia (109 casos). Deve-se notar que de 1º de janeiro de 2022 a 30 de novembro de 
2023, um total acumulado de 92.783 casos de varíola dos macacos, 171 deles fatais, foram notificados à OMS em 
116 países/territórios/zonas das seis regiões da OMS.  
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas das Infecções Sexualmente Transmissíveis e da Rede CIEVS 
Roraima. 

 
 
Sarampo - Europa (Vários Países), Aumento 
significativo do número de casos, OMS/OMS  
Link: https://promedmail.org/?lang=pt  
Fonte: ProMED 
 

 
A Organização Mundial da Saúde, OMS, alertou que a Europa registra um 
aumento alarmante de casos de sarampo. Entre janeiro e outubro deste 
ano foram confirmados pelo menos 30 mil casos da doença em 40 dos 53 Estados-membros.  A alta corresponde 
a mais de 3000% em comparação com os 941 infectados em todo o ano de 2022. A situação acelerou nos últimos 
meses, numa tendência que deve continuar se não houver medidas urgentes para conter a propagação. Para o 
diretor regional da OMS para a Europa, Hans Kluge, o aumento de casos de sarampo não só foi de 30 vezes, mas 
também ocorreram quase 21 mil hospitalizações e cinco mortes relacionadas à doença.   
 
 
 
 
Encaminhamentos: Compartilhamento junto às áreas das Exantemáticas e da Rede CIEVS Roraima. 
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